
 

Receitas do Mestre Edu 

- Feijão Tropeiro - 
 
Ingredientes 
- Meio quilo de feijão "roxinho" 
- 150 gramas de bacon em quadradinhos 
- 200 gramas de paio em quadradinhos 
- 3 ovos 
- 100 gramas de farinha de mandioca 
- 1 "molho" de couve mineira picada (6 a 7 folhas) 
- 4 dentes grandes de alho 
- sal a gosto 
- torresmo 
 
Como fazer? 
Cozinhe o feijão em uma panela de pressão, 
deixando ele um pouquinho mais duro que de 
costume. Lave os grãos e deixe escorrer. Numa 
outra panela, frite o bacon, o paio e os ovos. Junte o 
feijão sem caldo, misturando bastante. Despeje a 
farinha e, por último, a couve. Decore o prato com 
os torresmos e está pronto! Uma boa sugestão é 
arroz branco como acompanhamento. Como 
estamos no Rio de Janeiro, é difícil encontrar 
torresmo por aqui. Mas mesmo sem ele, o prato fica 
uma delícia! 
 
Tempo de preparo: 1 hora 
Rendimento: 8 porções  
Custo: R$ 15 - 20  

tŀƭŀǾǊŀǎΥ 

Ladeira do Faria, Ladeira do Barroso, Rua 

do Monte, Cruzeiro, Sessenta, Pedra Lisa, 

Praça Américo Brum, Cajueiros, Rua da 

Bica, Rua Barão da Gamboa, Rua da 

Grota, Vila Portuária, Ladeira do 

Livramento 
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ANO I – N° 2 – SETEMBRO/2011 – Rio de Janeiro. Uma publicação do GEP – Grupo Educação Popular 

ƘǧǇΥκκƭŜǾŀƴǘŜŦŀǾŜƭŀΦǿƻǊŘǇǊŜǎǎΦŎƻƳ 

FAVELIZANDO 

Editorial 

 O GEP (Grupo Educação Popular) é um coletivo de pessoas que desenvolve proje-
tos sociais e políticos em lugares onde a educação formal dos governos nunca 
chegou. No Morro da Providência temos a alfabetização de jovens e adultos e o 
pré-vestibular comunitário. Por educação entendemos que alunos e professores 
tem muito o que aprender um com o outro, e que há muito mais na educação que 
aquilo que se aprende em sala de aula. Para nós, ŜŘǳŎŀǊ-ǎŜΣ Ş ƴƻǎ ǘƻǊƴŀǊƳƻǎ 
pessoas críticas e criativas, que têm gosto pela liberdade e não tolera as injustiças.   

contato: gep-providencia@googlegroups.com  

As fotos mostram as casas marcadas 

para remoção na Providência. Ao todo 

são 785 casas. Muitos moradores 

foram surpreendidos na “calada da 

noite” com essa marcas. Mas é preciso 

resistir. Somos todos iguais, a riqueza 

deve ser de todos, a alegria também, 

se uma casa cair, todas cairão, juntos 

somos fortes, a mais forte das 

construções. {ƻƳƻǎ ǳƳ Ŝ ƳǳƛǘƻǎΦ  

Nota contra as remoções 

Foto de Léo Lima Foto de Léo Lima 

P łƎƛƴŀǎ м Ŝ н - Coluna Perfil com Dona 

Rosiete.  Lima; Panfleto contra as remoções 

CHAMADAS 

P łƎƛƴŀǎ о Ŝ п - Matérias: “Marcha por 

uma Copa do Povo”;  “Campanha O Petróleo 

tem que ser Nosso”; “Pela redução do tempo de 

trabalho”.  

P łƎƛƴŀǎ р Ŝ с - Matérias: “Nossa Histó-

ria”; “Solte a Panela”; “A cidade em 

disputa”.  



 

São essas crianças que vão contar a 

nossa história no futuro! Já não será 

o meu passado, mas “esse” futuro... 

Tudo o que estamos passando para 

defender a nossa favela vai ficar na 

história para eles.  

 

 Eles n«o querem saber o lado efetivo das 

fam²lias, os v²nculos que essas fam²lias criaram, 

os v²nculos familiares como por exemplo quan-

do algu®m pede: -ñĎ vizinha, d§ pra levar meu 

filho na escola, hoje pra mim n«o d§...ò Criar 

esses v²nculos afetivos numa comunidade ® 

dif²cil.  

 N·s vamos fazer 114 

anos de hist·ria, temos mais 

de um s®culo de exist°ncia... 

Tem tanta coisa boa chegan-

do, eles s«o t«o ñbonzinhosò, 

a comunidade inteira tem que 

aproveitar isso, nenhuma casa 

deve ser removida. £ aquele 

neg·cio: ñde boas inten­»es o 

inferno t§ lotado, t§ lotado...ò 

At® ent«o a justi­a age da 

seguinte forma, ñat® aqui eu 

posso, depois desse limite n«o 

posso maisò.  

 N·s somos remanescentes de quilombo-

las, ® uma §rea federal, por isso levamos o caso 

das remo­»es para a justi­a federal para n«o 

perdemos as nossas casas. Se n·s n«o tivermos 

o direito de ter as nossas casas a constitui­«o 

deve ser apagada da hist·ria, a democracia n«o 

existe, ent«o n·s temos esse direito sim de man-

termos nossas casas na comunidade.  

 E n·s temos como provar que fomos 

quilombola. A minha pr·pria parteira, a parteira 

da minha m«e foi escrava. O Iba foi escravo, 

um amigo da fam²lia, ele tinha a marca da es-

cravid«o nas m«os e nos p®s. Ele gostava de 

uma cacha­a antiga, de pau pereira, dizia pra 

mim: -ñIba quer cacha­a, vai l§ pegar, meni-

na...ò E eu ia peg§-la. Ela era uma mistura de 

ervas, a minha m«e amarrava um peda­o de 

couro em volta, e assim n·s crescemos. Essas 

hist·rias n«o podem morrer, elas t°m que ser 

contadas. Toda essa §rea ® ñrepresentante qui-

lombolaò, n«o s· a Pedra do Sal, os quilombos 

eram complexos, eles abarcavam toda a favela. 

A Ladeira do Livramento na ®poca da escravi-

d«o era ñtrilha do livramentoò. Era uma trilha 

usada pelos negros para se livrar do mercado de 

escravos que havia na P­a. Mau§. Aqueles que 

conseguiam fugir vinham 

para a favela, aqui era o ref¼-

gio dos negros. Porque aqui 

em cima era dif²cil de ser 

achado, na ®poca era mata 

fechada.  

 Foram esses mesmos 

escravos que ñfundaramò essa 

favela, um ref¼gio para a sua 

liberdade. N·s n«o queremos 

perder essa hist·ria. O que o 

Sr. Jorge Bittar (secret§rio de 

Habita­«o da Prefeitura do 

Rio) quer fazer aqui removen-

do as nossas casas? £ o mesmo que assistir a 

nossa televis«o, dormir na nossa cama, usar a 

nossa casa, dormir com a sua mulher... £ aquele 

neg·cio, eu peguei o ¹nibus agora e j§ quero ir 

de janelinha.  

 Eles t°m que respeitar a gente, tem que 

respeitar as nossas crian­as. S«o essas crian­as 

que v«o contar a nossa hist·ria no futuro! J§ n«o 

ser§ o meu passado, mas ñesseò futuro... Tudo o 

que estamos passando para defender a nossa 

favela vai ficar na hist·ria para eles. Um dia 

eles v«o ler sobre isso, um dia eles v«o ler sobre 

isso... A defesa que foi, a luta que foi, para toda 

a comunidade, estar defendendo as nossas ca-

sas. Essas crian­as v«o ler isso no futuro.   

 

Mat®ria de Eduardo Rodrigues e Vladimir Santaf®  

(Professores do Pr®-Vestibular Comunit§rio  

Machado de Assis) 

S omos dignos e propriet§-rios do nosso ch«o e da 

casa que constru²mos. £ uma 

obra de v²nculo afetivo, per-

tence a n·s. Todas as portas 

que batemos eles fecharam 

para n·s, n·s n«o temos parti-

do, n·s temos dignidade mo-

ral. Hoje h§ uma procura­«o 

para parar as obras, s«o obras eleitoreiras. Os 

funcion§rios da Prefeitura batem na porta dos 

outros, medem as casas e v«o embora, ® com-

plicado. N«o t°m respeito pelo morador.  

 A minha fam²lia ® numerosa, ® a segun-

da mais numerosa da Provid°ncia. Eu comecei 

no alto do Cruzeiro, desci para a Rua Gaspari-

na, Ladeira da Grota, agora estou na Ladeira 

do Barroso. £ uma vida inteira de Provid°ncia. 

Conhe­o todo mundo, falo com tudo mundo. 

N·s n«o podemos perder as nossas refer°ncias: 

a nossa Pra­a, o nosso Largo da Igreja, o Cru-

zeiro, o Bar«o... Todos os setores do morro 

onde ser re¼ne a comunidade s«o pontos de 

refer°ncia. Na nossa Pra­a (Am®rico Brum) 

ocorrem as nossas festas, o nosso ponto de 

afetividade ® aqui. No Largo do Cruzeiro ® 

onde se re¼ne os moradores que vieram do 

nordeste, ® o nosso ponto de forr·, a missa na 

Igreja Ns. da Penha que re¼ne tantos morado-

res e cria a comunh«o com a comunidade... 

Tem a Assembleia de Deus que est§ h§ 75 anos 

na favela, outro ponto de religiosidade impor-

tant²ssimo. £ a casa do morador antigo que 

todos frequentam, s«o pontos de afetividade, 

coisas que ningu®m tira da gente. £ o cafezi-

nho, ® o bate papo na esquina, ® o cafezinho no 

Zezinho, coisas t«o naturais, s«o as crian­as 

que chegam da escola e n«o param de correr, 

esse ® o cotidiano da favela.  

 O ñMorar Cariocaò n«o era o que n·s 

esper§vamos. H§ tr°s direitos b§sicos na cons-

titui­«o federal. O direito ¨ moradia, ¨ educa-

­«o e ¨ sa¼de. Eles est«o nos 

tirando o direito ¨ moradia, 

educa­«o n«o temos e sa¼de 

nunca tivemos. N·s quer²amos 

ouvir outro discurso e n«o a 

inaugura­«o de grandes obras 

e a marca­«o das casas dos 

moradores para remo­«o. A 

gente quer sim uma estrutura 

de ensino na comunidade, 2Á grau, uma facul-

dade que facilite o acesso dos nossos morado-

res. Nosso ¼nico posto de sa¼de fica no Santo 

Cristo, n·s t²nhamos que ter um posto de sa¼de 

na comunidade.  

 £ direito nosso, est§ na constitui­«o, 

est§ na lei org©nica do munic²pio. Eles tinham 

que vir aqui e consertar a casa dos pobres e n«o 

remov°-los da comunidade. Vai vir tanta coisa 

boa como os governos dizem, por que o pobre 

n«o pode estar nelas? A favela ® de 

quem trabalha nela, vive nela.  

!ÐÏǲÓ ÕÍÁ ÒÅÕÎÉÁǿÏ ÄÏ &ÏǲÒÕÍ #ÏÎÔÒÁ 

ÁÓ 2ÅÍÏëÏǿÅÓ ÎÁ 0ÒÏÖÉÄÅǶÎÃÉÁȟ $ÏÎÁ 

2ÏÓÉÅÔÅȟ ПÉÇÕÒÁ ÈÉÓÔÏǲÒÉÃÁ Å ÕÍÁ ÄÁÓ 

ÌąǲÄÅÒÅÓ ÃÏÍÕÎÉÔÁǲÒÉÁÓ ÄÏ ÍÏÒÒÏȟ ÄÅÖÉȤ

ÄÏ ÁÏÓ ÓÅÕÓ ÁÎÏÓ ÄÅ ÄÅÄÉÃÁëÁǿÏ Å ÔÒÁȤ
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FIQUE POR DENTRO 
Por Glaucia Marinho 

Física no YouTube Se prepare para o Enem através do 

YouTube. Acesse www.youtube.com/seimaisfisica. No canal Sei 

Mais Física estão disponíveis mais de 200 vídeos aulas de Física 

dadas por professores do Instituto de Física da UFF. 

Machado de Assis para download No 

site machado.mec.gov.br estão disponíveis todas as obras do 

escritor Machado de Assis para baixar. Aproveite! 

Pulso Iraniano A mostra reúne fotografias e vídeos inéditos 

de artistas contemporâneos do Irã. Até 30 de Outubro, no Oi 

Futuro (Rua Dois de Dezembro, 63 – Flamengo), de terça a 

domingo, das 11h às 20h. Entrada franca. 

Datas do Enem O Enem será nos dias 22 e 23 de outubro 

de 2011. Estude bastante!  

Ocupar e Resistir No dia 08/10 é aniversário de cinco anos 

da Ocupação Quilombo das Guerreiras. Parabéns! 

Voltas para casa 

Depois de um dia inteiro de trabalho 

voltas para casa, cansado... 

Consumiste o dia ...E caminhas, 

agora, vazio, 

como se nada acontecera.. . 

De fato, nada te acontece... 

Desde quando tua vida parou? Falas dos desastres, 

dos crimes, dos adultérios, 

mas são leituras de jornal. Fremes 

ao pensar em certo filme que viste: a vida, 

a vida é bela! 

A vida é bela 

mas não a tua. Não a de Pedro,... 

de Lúcia, de Míriam, de Luísa... 

Tua casa está ali... As crianças 

ainda não dormiram. 

Terá o mundo de ser para elas 

este logro? Não será 

teu dever mudá-lo? 

Apertas o botão ... 

Amanhã ainda não será outro dia. 

          

Ferreira Gullar (1963) 

CTC (Coletivo dos Trabalhadores Conselhistas) 

É  do interesse de todos os trabalhadores, empregados e desempregados, reduzir ao máximo o tempo de trabalho para que 

o mesmo seja distribuído entre o maior número de pessoas. É preciso que isso seja feito mantendo os salários para que 

esta luta cumpra ainda um outro papel: o de promover uma distribuição menos desigual das riquezas produzidas. 

Os que estão empregados trabalham muito, enquanto para uma grande parcela de nossa classe faltam postos de trabalho. Estes 

são colocados na desesperadora situação de desempregados, vivendo a cada momento 

incertezas e sobressaltos, encontrando, no olhar dos seus, o medo da falta do básico, do mínimo necessário para continuar a 

viver, ainda que com medo. Além disto, o desemprego permite que sejam impostas péssimas condições aos trabalhadores em-

pregados (longa jornada, salários baixos, aposentadoria tardia, etc.), porque se um trabalhador não está 

satisfeito, o patrão pode substituí-lo a qualquer momento. Lutar pela redução do tempo de trabalho é lutar não só pelo aumento do 

tempo livre, mas também pela melhora da qualidade de vida. Trabalhar sem sentido, como a maioria de nós fazemos, não é viver; 

porque quando vendemos nossa força de trabalho, vendemos nosso tempo de fazer o que mais gostamos, o que queremos, o 

que faz sentido para nós. Nossa situação não é boa, 

mas não é imutável, pois para produzir 

mudanças é  necessário uma quantidade de força 

maior que a usual. É necessário somar as forças, 

empregados e desempregados, efetivos e terceiriza-

dos, todos como um. Juntos em movimento, pois 

somos um enquanto classe.  Lutemos para que ama-

nhã seja outro dia... Pela redução da jornada de 

trabalho para 30h! 

Pela redu­«o do tempo de trabalho 

 

T em gente dizendo que æO Petr·leo Tem que Ser Nossoç ä Como assim, ænossoç? Nosso significa do 

povo brasileiro. O petróleo escondido no mar e no subsolo 

do Brasil vale pelo menos 10 trilhões de reais. O suficiente 

para erradicar todos os problemas sociais: moradia, educa-

ção, saúde, emprego, reforma agrária e 

outros. 

O Brasil já teve a época do pau-brasil, da 

cana-de-açúcar, da borracha, do ouro. 

Mas em todos esses momentos da nossa 

história, quem colheu prosperidade foram 

apenas as classes ricas, principalmente as 

elites e empresas estrangeiras.  

A recente descoberta de enormes jazidas 

de óleo na camada do Pré-sal (em águas ultra profundas da 

costa brasileira) é uma nova oportunidade para o país. Mas 

desta vez, ao contrário de outros momentos da história, o 

povo precisa estar alerta e mobilizado. Só assim essa riqueza 

vai melhorar as condições de vida de cada um de nós.  

É a nossa mobilização e participação na campanha que vai 

garantir essas conquistas. Queremos: o cancelamento imedi-

ato dos leilões do nosso petróleo e gás; Petrobrás 100% 

pública e estatal; Fim da exportação do petróleo cru, com 

investimento na indústria petroquímica; Investimentos 

(Fundo Social Soberano) voltados para as necessidades do 

povo brasileiro; Respeito às populações impactadas; Pesqui-

sa de outras fontes energéticas, menos poluentes. 

A campanha O Petróleo Tem que Ser 

Nosso ® formada por movimentos sociais, 

sindicais e por pessoas interessada em 

garantir nosso presente e futuro. Com gás 

de cozinha subsidiado, por exemplo. Boas 

escolas públicas. Casa para todos. Valori-

zação da nossa cultura. Enfim, uma vida 

digna e saudável. Faça parte dessa luta 

você também.  

 

/ƻƴǘŀǘƻǎΥ 

Agência Petroleira de Notícias do 

Sindipetro -RJ: (21) 25088878 

Endereços: Avenida Passos, 34 – 

Centro, Rio  - Av. Presidente Vargas, 

рлн ς тȏ ŀƴŘŀǊ 

 

N ƻ Řƛŀ ол ŘŜ ƧǳƭƘƻ ŘŜ нлммΣ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻǎ ǎƻŎƛŀƛǎΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀœƿŜǎ ǇŀǊǝŘłǊƛŀǎΣ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎΣ ŎŀƳŜƭƾǎΣ ǎŜƳ-ǘŜǘƻΣ 

estudantes, comunicadores populares, coletivos de cultura e outros atores que compõem a cidade do Rio 

de Janeiro em suas mazelas e riquezas, caos e fogo, reuniram-se na Marina da Glória e deflagraram, ousaram, 

ŎƻƴǎǘǊǳƝǊŀƳ ǳƳ ŀǘƻ ŎƻƴǘǊŀ ŀǎ ǊŜƳƻœƿŜǎ Ŝ ŀ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŎƻƴǘǊŀ ƻǎ ǇƻōǊŜǎ ŜƳ ƴƻƳŜ Řŀ /ƻǇŀ Řƻ aǳƴŘƻ Ŝ 

das Olimpíadas. Em todos os momentos do ato, o grito de indignação contra a elite política e econômica que 

organiza esse ataque constante e covarde aos camelôs, aos moradores de favela, aos moradores de ocupações 

sem-teto, foi ouvido e seu eco derrubou os muros que a sociedade 

ergue contra eles. Muros erguidos no dia a dia das pessoas que por 

não estarem empregadas nas multinacionais e nos “escritórios 

cheirosos” da Avenida Rio Branco, muros erguidos contra aqueles 

que não se encaixam no padrão dominante das novelas e das revis-

tas, contra aqueles que lutam passo a passo por um lugar ao sol e 

por uma vida que não os separe daquilo que torna a própria vida 

digna do nome: viver é trabalhar, cantar, escrever, dizer, amar sem 

que alguém te violente quando se está trabalhando ou voltando 

para casa... Das ruas ouve-se o grito alegre (e rebelde) das multi-

dões.  

 

Marcha por uma Copa do Povo 

Campanha: o petr·leo tem que ser nosso 

http://www.youtube.com/seimaisfisica
http://machado.mec.gov.br/


 

Por Pedro Freire (Professor de Literatura) 

V 
oc° sabia que em nosso bairro, na Ladeira 

do Livramento, nasceu um dos maiores 

escritores deste pa²s? Um grande escritor, 

chamado de bruxo, com uma hist·ria 

bem interessante. Dizem que nasceu j§ esquisito, no meio 

de vacas e galinhas, no fundo de casa. Quando pequeno, 

falava pouco. Era magro, doente e t²mido. Fala-se muito ï 

como falam! - que vivia, ainda pequeno, pela esta­«o das 

barcas vendendo bala pra sobreviver e n«o andar descal-

­o. Que as letras aprendeu mesmo depois dos quatorze, e 

isso j§ n«o ® nem conto, ® fato! 

Mas, quem ® esse a² que guardou e tornou poema sua 

experi°ncia de menino, na ladeira da Fazenda do Livra-

mento, quando via os barcos serem amarrados no porto de 

areia? Que nos ensinou que um romance se escreve assim, 

com a calma de quem atraca um barco e o tira do mar... 

Que ao ver as §rvores, as folhas, os morros da Gamboa, 

que corria crian­a, teve a certeza de que n«o precisava 

inventar nada, fugir de mundo nenhum, que a flor ® uma 

flor, nunca uma saudade, nem muito um amor? 

Bom, j§ falamos bastante, enrolamos muito, ent«o ® 

melhor dizer. Vamos deixar que essas passagens abaixo, 

escritas por ele no romance Quincas Borba - quando 

narra a visita do personagem Rubi«o ¨ regi«o -, o mos-

trem Machado de Assis, negro, ñnascido e criadoò, mora-

dor, como n·s, da Gamboa... 

  ñFoi ainda a p® durante largo tempo; passou o Saco 

do Alferes, passou a Gamboa, parou diante do Cemit®rio 

dos Ingleses, com seus velhos sepulcros trepados pelo 

morro e afinal chegou ¨ Sa¼de.  

Viu ruas esguias, outras em ladeiras, casas apinhadas 

ao longe e no alto dos morros, becos, muita casa antiga, 

algumas do tempo do rei, comidas, gretadas, estripadas, o 

caio encardido e a vida l§ dentro.  

E tudo isso lhe dava uma sensa­«o de nostalgia... 

Nostalgia do farrapo, da vida escassa, acalcanhada e sem 

vexameò.  

Nossa Hist·ria 

C 
erta vez um urso perambulava pela floresta em 

busca de comida. A ®poca era de escassez, mas seu 

faro agu­ado o conduziu a um acampamento de 

ca­adores. Percebendo que o acampamento estava 

vazio, caminhou at® a fogueira, que estava ardendo em brasa, e 

dela tirou uma enorme panela de comida. O urso abra­ou a tina 

com toda a sua for­a e enfiou a cabe­a dentro dela, devorando 

tudo. Mas enquanto a abra­ava, come­ou a perceber algo lhe 

atingindo. Era o calor da panela. Ele estava sendo queimado nas 

patas, no peito, e onde mais a tina encostava. Como o urso nunca 

tinha experimentado aquela sensa­«o, ele interpretou a dor e as 

queimaduras como se algu®m estivesse querendo lhe tirar a comi-

da. O urso come­ou a urrar muito alto, enquanto apertava a panela 

contra o seu imenso corpo. Quanto mais a tina lhe queimava, mais 

ele a apertava contra o pr·prio corpo, e mais alto rugia de dor. 

Quando os ca­adores retornaram, encontraram o urso morto, 

encostado em uma §rvore junto ¨ fogueira, segurando a tina de 

comida. Tinha muitas queimaduras e seu corpo estava grudado na 

panela. Mesmo morto, ainda parecia estar rugindo. Na vida, 

muitas vezes nos prendemos a coisas e pessoas que consideramos 

importantes. Mesmo quando somos feridos, mesmo quando 

sentimos o calor da adversidade nos queimando por dentro e por 

fora, ainda nos apegamos a elas. Temos medo de abandonar, de 

abrir m«o, e esse medo nos traz sofrimento e ang¼stia. Em nosso 

desespero, abra­amos nossas dores contra nossos cora­»es e 

terminamos derrotados por aquilo que defendemos e acreditamos. 

Para que tudo d° certo na vida, ® preciso reconhecer, em certos 

momentos, que aquilo que parece t«o importante pra nossa felici-

dade ® justamente o que nos faz chorar de dor, amea­ando nossa 

sobreviv°ncia. Ent«o... pense, tenha coragem, e.... solte a panela! 

Eduardo Duque (ex-aluno do Pr®-Vestibular  

Comunit§rio Machado de Assis) 

 Solte a Panela 

 

 

A cidade em disputa 

Carta Aberta 

Marcha por uma Copa do 
Povo (vídeo):  

http://www.youtube.com  

Pela Moradia (notícias): 

pelamoradia.wordpress.com 

CMI (notícias):  

www.midiaindependente.org  

Informações 

 

D ia 1Ü de maio de 2011, data em 

que se comemorou o dia do 

trabalhador, tamb®m foi a data em que 

todos os estagi§rios do N¼cleo de Terras 

e Habita­«o da Defensoria P¼blica 

foram demitidos e seus funcion§rios 

receberam ferias compuls·rias para 

posteriormente serem demitidos.  Pou-

cos dias depois deste fat²dico aconteci-

mento alguns defensores sofreram 

procedimentos administrativos, e uma 

nova equipe declaradamente contra a 

forma de atua­«o da equipe anterior 

assumiu o N¼cleo de Terras e Habita-

­«o. Tudo isso foi apenas a culmina­«o 

de uma s®rie de persegui­»es que esta-

vam sofrendo os membros deste n¼-

cleo. Para entender a persegui­«o politi-

ca que os antigos membros N¼cleo de 

Terras e Habita­«o da Defensoria P¼bli-

ca (NUTH) passaram, primeiramente, 

cabe questionar os motivos que levam o 

Estado a remover as comunidades e n«o 

os condom²nios de classe m®dia e alta, 

ainda que estes se situem em locais que 

teoricamente deveriam ser utilizados 

para obras ditas de interesse p¼blico. O 

que ocorre ® que o Estado n«o reconhe-

ce os direitos dos moradores das fave-

las. Sob o argumento de que estes n«o 

s«o os propriet§rios leg²timos, o Estado 

muitas vezes ignora as constru­»es 

realizadas por eles. E tampouco entende 

a identidade destes tem com a comuni-

dade. Sendo esta n«o apenas  o lo-

cal  onde os moradores t°m suas rela-

­»es pessoais e profissionais, mas prin-

cipalmente o local que guarda consigo a 

historia  de vida de muitos deles. A 

consequ°ncia desse n«o reconhecimento 

do Estado aos direitos dos moradores de 

comunidades e da impot°ncia da justi­a 

resulta numa pratica hostil e violenta 

por parte das autoridades. O NUTH 

(N¼cleo de Terras e Habita­«o) era 

fundamental para impedir essa viol°n-

cia, pois os defensores n«o apenas 

tentavam impedir que as demoli­»es 

acontecessem ajuizando a­»es, como 

tamb®m entravam nas casas que esta-

vam prestes a ser demolidas impedindo 

que isto ocorresse. Lutando contra essa 

viol°ncia e pelo interesse dos moradores 

de favelas, a antiga equipe do NUTH se 

inseriu ao lado dos moradores de favelas 

e dos movimentos sociais na disputa 

pelo modelo de cidade que queremos. 

Um modelo de cidade em que o centro e 

as §reas nobres n«o sejam restritas aos 

ricos, e as decis»es sejam tomadas com 

ampla participa­«o da sociedade, princi-

palmente de seus setores mais oprimi-

dos. No mais, respeitava o movimento 

social como sujeito de direito e como 

leg²timo ator social na efetiva­«o de 

direitos. Pois reconheciam, por exem-

plo, que quando um grupo organizado 

de pessoas ocupa um pr®dio, est§ efeti-

vando o seu direito social fundamental 

¨ moradia. 

Tha²s Justen (ex-estagi§ria do NUTH -  

N¼cleo de Terras e Habita­«o da  

Defensoria P¼blica) 

 

http://www.youtube.com/watch?v=LYgA36s-iiQ
http://pelamoradia.wordpress.com/
http://www.midiaindependente.org/pt/blue/

